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Ata da décima sexta reunião ordinária, do primeiro período de sessão legislativa da Câmara Municipal de Areado, Estado de Minas Gerais. Aos dezoito dias do mês de novembro, do ano de dois mil e treze, às dezenove horas, reuniram-se na Câmara Municipal, sob a Presidência do Presidente, Vereador Flávio Rodrigues Gouveia Júnior, Secretariada pelo Vereador Adilson Prado do Rosário, presentes também os Vereadores: Luiz Roberto Duarte Chain, Darlene Sebastiana Ferreira Leite, João de Simone, Douglas Ávila Moreira, Carlos Henrique de Oliveira, Beatriz Aparecida Valini e Benedito Pereira Pio. Todos presentes. À hora regimental, o Presidente declara aberta a reunião. O Secretário lê a ata da reunião anterior que foi aprovada sem restrições. Leitura das Correspondências recebidas e expedidas, registrando: Decreto do Executivo nº 1.794, que “Abre crédito adicional suplementar”. Ofício GP nº 302/2013 que encaminha resposta do Ofício nº 153/2013. Ofício GP nº 303/2013 que solicita a retirada de tramitação de Projeto de Lei Complementar nº 06/2013. Requerimento da Vereadora Beatriz Aparecida Valini, solicitando cópia de Ofício GP nº 299/2013. Requerimento do Vereador Luiz Roberto Duarte Chain solicitando cópia da correspondência da OAB/MG. Oradores Inscritos no Expediente: Flávio Rodrigues faz uso da palavra para falar sobre a COPASA e plantão da Santa Casa de Areado. Iniciando o Vereador diz que com relação ao trabalho que a empresa COPASA vem fazendo em Areado, já foi cobrado que se mantenha a qualidade das vias públicas e que já enviou um requerimento há sessenta dias atrás e não obteve resposta. Segundo Flávio, as constantes faltas de fornecimento de água na cidade estão causando transtornos aos cidadãos e que inclusive neste último feriado, a temperatura estava alta, estava muito calor e cidadãos ficaram sem água até as dez da noite e sem comunicação prévia ou explicação por parte da empesa COPASA e segundo alguns cidadãos, quando se usa o número de telefone da empresa para reclamações, o número que está na conta da fatura da empresa, o mesmo não atende, assim eles não fornecem explicações. Continuando, Flávio diz que isto é um verdadeiro descaso para com a população de Areado, além de estarem detonando nossas pavimentações e certamente vai sobrar alguma coisa para o município arcar. Segundo o Vereador Flávio, está passando da hora de tomarmos uma providência séria, requerer que a COPASA, como um empresa prestadora de serviços, cumpra sua função que é o fornecimento de água e saneamento básico e que quando for realizar algum tipo de reparo, que a gente sabe que é necessário, comunique a população, em um prazo mínimo de setenta e duas horas, isso para que o cidadão se programe, pois a pessoa chega em casa precisa tomar banho, preparar os alimentos e outras necessidades que dependem de água.  Prosseguindo com a palavra, Flávio Rodrigues diz que preocupados com o problema de plantões na Santa Casa, ele e o Vereador Luiz Roberto estiveram na cidade de Poços de Caldas no último sábado e conversaram com o Dr. Olímpio, ele que possui uma empresa que presta este tipo de serviços em hospitais e que inclusive Dr. Marcos Relatou que faz este serviço de assessoria em hospitais das cidades de Botelhos, Monte Belo e Muzambinho. Flávio diz que ele e o Vereador Luiz Roberto marcaram uma reunião com Dr. Marcos a realizar-se na próxima sexta-feira ao meio dia com o Prefeito Rubinho, secretária de saúde e com o provedor da Santa Casa Dr. Rubens, para que se possa ouvir sua proposta, o que ele tem para apresentar para o nosso município e assim tentar uma solução para este problema sério, envolvendo o plantão do nosso hospital.  Flávio diz que pesquisando as cidades onde o Dr. Marcos atua, falta de médicos não existe, assim, segundo o Vereador, talvez esteja faltando gestão e o Dr. Marcos tem esta gestão, haja vista que ele é médico e profissional da área e como todos nós desejamos que este trabalho fosse terceirizado, se tudo der certo, em 2014 a gente possa ajudar a solucionar este problema da falta de médicos na Santa Casa de nossa cidade. Flávio lembra mais uma vez a respeito da reunião com o Prefeito na sexta-feira e convida alguns Vereadores que desejarem comparecer. Douglas solicita um aparte e diz que com relação aos transtornos que a empresa COPASA vem causando no município, o Vereador concorda, porém faz uma ressalva com relação aos benefícios que surgirão com os reparos e as novas instalações que a empresa vem realizando, vai ser um legado que ficará para o munícipio. Douglas relata que estava em um estabelecimento comercial no bairro do Rosário e o mesmo teve de fechar suas portas mais cedo, devido à falta de água. Então, segundo o Vereador Douglas a COPASA deve avisar quando vai faltar água. No caso da energia elétrica, se porventura faltar, é difícil de se armazenar, mas a água não, você pode ter um reservatório, ampliar a caixa de água para suprir a necessidade. Gostaria de deixar claro que realmente está sendo uma falta de respeito o que a empresa COPASA está fazendo com a população Areadense, conclui o Vereador Douglas.  O Vereador Luiz Roberto lembra a todos que o Dr. Marcos Olímpio é de família de Areado, sobrinho do Antônio Bianquine. O Vereador Luiz acredita que esta terceirização de serviços médicos da Santa Casa vai resolver os problemas nos plantões da entidade e muito melhorará o atendimento médico em nossa cidade. Adilson Prado pede um aparte e diz que duas questões importantíssimas que foram levantadas pelo presidente Flávio, uma: a questão da falta de respeito e o mal atendimento ao consumidor envolvendo a empresa COPASA e sabemos o quanto é ruim a gente na qualidade de cidadão e consumidor, pagar por um serviço e este não ser prestado da forma que deveria, com qualidade e respeito, assim foi muito louvável esta observação por parte do presidente Flávio, como também sua atitude de ir à Poços de Caldas conversar com o Dr. Marcos Olímpio a respeito de possível parceria, em forma de terceirização de serviços com intuito de melhorar o atendimento nos plantões médicos da Santa Casa de nossa cidade. Por mais que nós do legislativo tenhamos nossas limitações, fazemos o possível, no que compete a nós, para que tenhamos melhorias em nossa cidade, principalmente no tocante a saúde, que é muito importante. Parabéns ao presidente Flávio por esta atitude sensível e inteligente, finaliza Adilson Prado. Darlene Sebastiana pede um aparte e diz que os comentários do Vereador Flávio foram excelentes, mas acredita que com relação a Santa Casa, isso vai depender muito do poder executivo, para que se resolva esses problemas, pois nós não temos essa força, o executivo que deverá tomar  providências cabíveis para resolver essas questões tanto da falta de água quanto a falta de médicos no hospital e a Vereadora espera que após  a reunião com o Prefeito, que será realizada na sexta-feira, nós tenhamos uma resposta para a população, Conclui Darlene. Beatriz Valini faz uso da palavra para falar sobre a indicação Nº86/2013, sobre o IPTU, indicação essa de sua autoria e do Vereador Douglas, Beatriz gostaria de esclarecer a todos que houve uma má interpretação, por não ter redigido o conteúdo corretamente e que o Vereador Luiz Roberto, ao apresentar e ler a referida lei, Beatriz ficou muito surpresa, mas ela gostaria de esclarecer que não foi feito de qualquer maneira, ela conversou com o Sr. Fábio, que é responsável pelo setor e o mesmo disse que dependia de uma lei específica e quando o Vereador Luiz Roberto leu a lei, Beatriz diz que ficou muito surpresa e analisando e procurando por informação, a Vereadora chegou à conclusão que esta lei está extinta e o Vereador Luiz Roberto baseou seu argumento em uma lei que já não existe mais afirma Beatriz. Continuando, a Vereadora diz que a intensão dela e do Vereador Douglas era o parcelamento e que a nossa lei é para todos, não é só para rico ou para pobres, a lei tem de ser igual para todos, esclarece Beatriz Valini. Benedito Pereira pio pede um aparte e diz que quando o imposto é lançado, já é parcelado e possui uma conta única com descontos, uma no mínimo em três parcelas, agora se houver uma lei e um acordo, o parcelamento pode ser maior, que seria o ideal, porém, não pode ultrapassar o exercício, teria de esperar entrar em dívida ativa, ou execução fiscal para que se faça o parcelamento, diz Benedito. Voltando com a palavra, Beatriz diz que isto ficaria para o responsável do setor e o Prefeito, observando a lei que foi criada na época, se a mesma funcionou ou não, se sim, porque não repetir o processo, conclui Beatriz. Douglas pede um aparte e esclarece o Vereador Benedito que o parcelamento desta forma é específico da dívida ativa. Com a palavra no expediente, o Vereador Benedito fala do cidadão Carlos Gomes e diz que o mesmo está propondo fazer uma obra de arte na praça do Bairro Nova Areado, ou seja, uma cascata, quase uma fonte luminosa na praça, uma obra de arte gratuitamente para nosso município. Conversando com o Prefeito, ele achou interessante que eu falasse sobre isso aqui no Legislativo e Benedito gostaria que nós Vereadores entrássemos em contato com o Prefeito, pois o mesmo tem mais informações a respeito desta proposta e lembrando que o que o artista deseja como contrapartida é apenas a divulgação de sua obra de arte, finaliza Benedito Pereira Pio. ORDEM DO DIA: Parecer, única discussão, votação simbólica e redação final do Projeto de Lei nº 95/2013, que “Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar”. As Comissões Permanentes emitiram parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 95/2013, atendendo a solicitação desta Casa de Leis, foi enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 57/2013, que “Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar”, para reforço de dotações do orçamento da Câmara Municipal. CONSIDERANDO a legalidade da matéria, opinam estas Comissões pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei 95/2013, recomendando-o aos demais Pares. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 95/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em única discussão, votação simbólica e redação final o Projeto de Lei nº 95/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Quórum Maioria simples, votação simbólica. Parecer, única discussão, votação simbólica e redação final do Projeto de Lei nº 94/2013, que “Altera o Art. 1º das Leis nº 1.107 e 1.108, ambas de 18 de outubro de 2013”. A Comissão Especial emitiu parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 94/2013, que “Altera o Art. das Leis nº 1.107 e 1.108, ambas de 18 de outubro de 2013”, foi proposto pelos Vereadores desta Casa de Leis, para correção de um erro material do artigo 1º das mencionadas leis. CONSIDERANDO que o Projeto é competência da Câmara Municipal e está em consonância com as leis que regem a matéria, opina esta Comissão pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei 94/2013, recomendando-o aos demais Pares. Colocado em discussão e votação nominal o Parecer ao Projeto de Lei nº 94/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em única discussão, votação nominal e redação final o Projeto de Lei nº 94/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Quórum Maioria 2/3, votação nominal. Parecer, primeira discussão e votação simbólica do Projeto de Lei nº 06/2013, que “Institui o Plano Municipal de Saneamento Básico destinado à execução dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário na sede do Município”. As Comissões Permanentes emitiram parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 06/2013 foi enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 05/2013, que “Institui o Plano Municipal de Saneamento Básico destinado à execução dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário na sede do Município”. Considerando que o Plano de Saneamento Municipal deve ser instituído até 2014 e que é do interesse do Município, opinam estas Comissões pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei nº 06/2013, recomendando-o aos demais Pares. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 06/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em primeira discussão e votação simbólica o Projeto de Lei nº 06/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Quórum Maioria simples, votação simbólica. Parecer, primeira discussão e votação simbólica do Projeto de Lei nº 89/2013, que “Autoriza o Prefeito a celebrar acordos em processos administrativos e processos judiciais em que o Município de Areado/MG for interessado, autor, réu ou tiver interesse jurídico na qualidade de assistente ou oponente, dando outras providências”. As Comissões Permanentes emitiram parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 89/2013 foi enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 54/2013, que “Autoriza o Prefeito a celebrar acordos em processos administrativos e processos judiciais em que o Município de Areado/MG for interessado, autor, réu ou tiver interesse jurídico na qualidade de assistente ou oponente, dando outras providências”. Considerando a indisponibilidade do bem público, opinam estas Comissões pela REJEIÇÃO do Projeto de Lei nº 89/2013, recomendando-o aos demais Pares. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 89/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em primeira discussão e votação simbólica o Projeto de Lei nº 89/2013 foi rejeitado por unanimidade de votos. Quórum Maioria simples, votação simbólica. Parecer, primeira discussão e votação simbólica do Projeto de Lei nº 93/2013, que “Altera a Lei nº 668, de 29 de dezembro de 2008, que dispõe sobre a Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de Areado”. As Comissões Permanentes emitiram parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 93/2013 foi enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 56/2013, que “Altera a Lei nº 668, de 29 de dezembro de 2008, que dispõe sobre a Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de Areado”, visando a união das Secretarias de Cultura e de Turismo. Considerando o interesse do Município, opinam estas Comissões pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei nº 93/2013, recomendando-o aos demais Pares. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 93/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em primeira discussão e votação simbólica o Projeto de Lei nº 93/2013 foi aprovado por unanimidade de votos. Quórum Maioria simples, votação simbólica.  Registre-se que não houve orador inscrito na Ordem do Dia. Nada mais havendo a tratar, o Presidente declara encerrada a reunião, deixando os Vereadores convocados para a Audiência pública do Legislativo no dia 13 de novembro de 2013, às 17h00, para estudo do Projeto de Lei nº 86/2013, que “Dispõe sobre o Plano Plurianual para o período 2014/2017” (Plano Plurianual). Registre-se a presença de cidadãos areadenses. Para constar lavrou-se a presente ata, que aprovada vai assinada pelo Presidente, Secretário e demais Vereadores presentes.
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